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HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE 

O primoroso magazine EU SEI TUDO iniciou em seu numero 
de Março a 3.* parte da importante obra 

HISTORIA DA TERRA “& r D^"TOMANlDADE 

essa 3..* patte. iíttitula^se 


niiiiiiiiíiiiiiiisriiiiiiiiiMii 


ATE’ ri05505 DIAS 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais importante obra de divulgação scientifica 

até hoje publicada em lingua partugueza. 

Ao inicial-a, EU SEI TUDO, traçou o seguinte programma, que tem sidò minuciosamente executado : 

«Considerar a Creação como um só todo, harmonico e indivisível; estudal-o em seu grandioso conjunto 
e em sua evolução 1* Rica, desde a ccllula original até o organismo complexo e perfeito; desde a mecanica celeste, 
que sustenta e multiplica os astros no infinito, até o desenvolvimento pHysico e moral da creatura humana e o 
destino dos novos, tal é o prop< sito que estabelecemos ao iniciar essa obra. 

E* claro que nosso trabalho não irá além dc uma modesta compilação dos conhecimentos, que a sciencia 
tem accum.ulado e divulgado em obras consagradas. Mas pareceu-nos que seria util aos leitores de LUSbl 1UUU 
uma esposição methodica c succinta das grandes leis que regem a Creação e dos grandes feitos praticados pelo 
Homem em sua marcha civilizadora.; uma historia da Terra e da Humanidade, mostrando-nos a coordenação, que 
existe entre os princípios eternos da Astronomia,, da Phisica, da Chimica, da Electricidade a da moral, pela ligação 
dos phenomenos ou movimentos materiaes com a evolução intellectual de nossa especie» . 


Dc accordo com esse programma, “EU SEI TUDO" tem publicado os diversos capítulos da HISTORIA 
DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes ; 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇAO NO INFINITO — A ORIGEM 
DE TODA A VIDA ATE' A CREATURA HUMANA — A UNIDADE NO FIRMA¬ 
MENTO 0 SOL E' UM PONTO NA VIA LACTEA — COMO SE PROVA QUE 
A TERRA NASCEU DO SOL — O SOL E SUA FAMÍLIA — COMO A TERRA 
CHEGOU A SER 0 QUE E’ HOJE — COMO SE COMPROVA A FORMAÇAO DA 
TERRA — COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA — COMO A TERRA SE 

MOVE NO ESPAÇO — A ESPANTOSA EDADE DA TERRA. — -. 

COMO FORAM CREADOS OS MINERAES, OS VECETAES, OS AN1MAES, 0 HOMEM. 

Por ultimo e, sempre fazende acompanhar o texto cóm excellentes e minuciosas gravuras, EU SEI TUDO, 
pubiicou a 2.® parte, estudando AS RAÇAS HUMANAS. 

AOORA TEVE INICIO A 3.- PARTE : 

Os Povos, soa Historia e sua Evolução até nossos dias. 


Com o numero do mez de Março começou o l.° capitulo. 


Sua contribuição para o progresso humano. 
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Ingenuamente, Bradley expõe ao velho capitão seus romanescos planos de lutur 


paires longínquos, de que tinha 
ouvida Ialiar extasiado. 

Foge. mas ,cm caminho, c 
surprchcndido pelo capitão Er a a 
Titc.omb. um velho amigo das 
duas .solteironas, que, sabendo 
o motivo de sua fuga c suas 
ingênuas esperanças, promette 
protegcl-o c farer d’cllc um ho¬ 
mem do mar. já que c essa sua 
vocação; começando por cm- 
pregal-o como grumete de seu 
navio, desde que clle alcance a 
edade de suportar as rudes ta¬ 
refas da vida marítima. 

O menino, muito satisfeito ao 
ouvir alguém approvar seus so¬ 
nhos c. embalado por essa pro¬ 
messa do ca pi ião Erza, volta 
para casa das senhoritas Allen 
resolvido a esperar c começa a 
farer camaradagem pela visi- 
nhança. 

E' assim que se torna grande 


amigo de uma menina, a ga¬ 
lante Augusta Baki r. orph; 
como ellc, porem de familia 
abastada, e um outro menino 
um verdadeiro garoto das rua 
chamado Sam Hammond, e com 
o qual inicia relações a tapona 
violentamente. 


Passaram-se qcunrc annos. 

Bradley Nicki rson c hoje 
um marinheiro consumado, um 
rapagão robusto c garboso, lendo 
o posto de immediato na goleta 
Thomaz Doane da qual c pro¬ 
prietária a velha Gertrudes 
Baker a avó de sua antiga cori¬ 
pa nhc ira de in fane ia. 

Augusta c hoje uma moça de 
bellcza irrcprchcnsivcl c sua ami¬ 
zade por Bradley. tomou cara¬ 
cter mais terno e profundo. 


O pequenid» orphãoouve com verdadeiro enlevo as historias J; viagens. 


Socios na maré 


IRVING V. WILLETi 

Cinc malogra phado pelo W. W. 

I lodkinson, com a seguinte ais:- 
trihuição: 

Bradley Nickerson — Jack Per- 

R1N 

Bradley ,o garoto — Marion 
Faducha 

Sam Hammond — Gordon Mul- 
len 

Augusta Baker — Daisy Ro- 
binson 

A avó de Baker — Gertrude Nor¬ 
ma n 

Capitão Erra Titeomb — J. P. 
I .ockney 

Cari Swenson Joc Miher 
James Williams Pert 1 ladley 
O piloto l : red Kohler 
Temperanee Allen — Florence 
Midgely 

Seth Rogeis — Ashley Cooper 

Durante uma noite tempes¬ 
tuosa. uma d’cssas noites cm que 
|| a natureza parece desencadear 
QP toda a sua cólera, achavam-sc 
reunidos cm uma miservacl ta¬ 
berna de um pequeno porto de 
Califórnia, commodamentc ins- 
tallados em torno de um fogão 
crepitante, um grupo de mari¬ 
nheiros. rudes homens do mar, 
que, indifferentes ao mau tempo, 
commentnvnm alegremente os 
variados incidentes da vida ma¬ 
rítima. 

Junto d*elles, sobre um monte 
de palha,sccca, dormia um somno 


pesado c tranquillo um menir.o 
de oito a nove annos apenas, 
em quem a fadiga vencera o 
desejo de ouvir aqucllns nar¬ 
rativas que tomavam aspecto 
quasi maravilhoso cm sua ima¬ 
ginação infantil. 

Esta crcança era Bradley 
Nickerson. um pobre orphuo. 
que fóra retirado de um asylo 
pelas bôas irmãs. Allen. duns 
solteironas de exccllcntc cora¬ 
ção. que haviam decidido ado- 
ptal-o e o esperavam arteiosa- 
mente nessa mesma noite. 

Por que o menino a 11 i se achava 
fugido. 

Tendo surprchcndido pelas pa¬ 
lestras das irmãs Allen sua 
intenção de edu cal-o para ser 
sacerdote, o menino revoltára- 
sc. O espirito aventurcuiro que a 
natureza lhe dera não lhe per- 
mittia resignar-se ao futuro que 
suas bemfcitoras lhe reservavam 
e ellc resolve fugir daquclla casa 
hospitaleira para satisfazer seus 
irreprimeiveis desejos de ser ma¬ 
rinheiro e viver percorrendo os 
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comgta 


Aliou encontram resigna*;: 


NaMUellc! desespero» somente juntosj Sib 


Hssc sobrinho c hoje um bcllc 
robusto rapaz e seu nome Al- 
iN Erskine. c já lisonjeira- 
conhecido por seus tra¬ 
iveis no terrene 


mente 

baíhos assaz nol 
da physica 

Neste verão, Allen, vindo 
passar uma temporada de re¬ 
pouso em companhia da Sua. 
Elisabeth, traz comsigo um 
amigo, mais velho do que elle 
mas muito intimo, o Sr. Mark 
Seridan, que logo ao sahir da 
Universidade, emprehendera a- 
venturosas viagens de explora¬ 
ção por terras ainda’ mal conhe¬ 
cidas e conquistara também in¬ 
vejável nomeada. Tendo que alo¬ 
jar dois rapazes e receiando que 
sua presença não fosse sulíiciente 
para tornar esse veraneio bas¬ 
tante divertido, a Sua. Elisa- 
armi teve a ideia de convidar 
também para passar uma quin¬ 
zena cm sua casa a linda Syia ia 
Hayks. moça pobre, que ganha 
sua vida como empregada de uma 
livraria mas cuja cultura men¬ 
tal e fina educação tornam digna 
dos mais aristocrático* con¬ 
vívios, 

Diz um velho dictado he>- 
parihol que la inuier es Juego 
y cl humhre c.s c.s lo fia: viene cl dia- 
hlo y sopla. D esta vez o espi¬ 
rito da duvida soprou duas \ezes, 
por que Allen e Makk ambos 
se apaixonaram por Sylvia. L 
como nem um nem outro e*tava 
cm edade de perder tempo ambos 
fizeram suas declarações e suas 
proposta* de casamento á lor- 


( unto de Olga Printzlau 


Cinematographado pela Para- 
mourit Pictures, com a seguinte 
distribuição: 

Mark Sheridan, um explorador 
— Jack Holt 

Svl.via Hayes — Lots Wilson 
I lisgbeth Erskine —- Fontaine 
La Rue 

M ! en Er.sk ine — Conrad Nacel 
AH en Erskine, Junior —- Mickey 
Moore 

: > livreiro — Maynx Kelso 
' iathildc — Lillian Leighlon 
( ’ copeiro — Robert Brower 
ama — Barbara Gurney 
' 1 tenente dc policia — Clarence 
(leldart 

1 > detcctivc — Clarence Burton 


\ Sra. Elisabeth Erskine, 
na solteirona muito rica, tem 
m sua companhia, na pittoresca 
confortável casa de campo, que 
a mdou construir de accordo com 
u gosto muito especial, um so- 
i anho, que recolheu orphão e 
-dou com carinho verdadeira- 
"icntc maternal. Não tendo ou- 
: <‘s parentes, a Sra. Elisabeth 
- 'Hcentrou nesse sobrinho todas 
;|s S uas faculdades affeetivase não 
u 'tn na existência outra razão 
de ser, alem do empenho em tor- 
'air a vida d’esse orphão a me¬ 
lhor possível. 


a linda Sylvia começa logo 
namoro. 


Elisabeth * 
poctict 


iobrinho da Si 


Entn 


























A SCENA MUDA 


i llc allucinudo polu paixão cila ccua pcl«> dcspeiltu.'numa cxaltaçao irr«. i 1 1 - 
mivcl. os dois tomam a rcsolucíio de recncctar seu romance de amor. 


Infclizmente , o accaso vem surgir assim um r.cvo pu 
perturbar os cautelosos plqnos porem, Allen, que. do certo: 
da bôa senhora. anda agora prcoccupado o m 

Mark Sueridan. cujo nome algum novo phcncircno de t-j a- 
andou muito pelos jornacs ul- tica ou dyramica. não previ' -i 
timamente e que volta do in- menor sc.rrbra r.o füí-urjn 
terior da África aureolado pela contrario, recebe cem evidcr.tc 
lama de notáveis descobrimen- prazer o velho a trigo c dep 
tos, chega aos Estados Unidos c. de trocar erm cllc algcrras »c- 
oti por que julgue completamèntc cordações da adolescência. v< Hu 
e.vtincto o seu amor ou por que a mergulhar nas pesquisas, M UL ‘ 
não resista á tentação de tornar tanto o deliciam, sem dar te " 
a ver aquella que o repelliu, apro- Rt tenção a Mark do que s e eII 
\ ei ta-sc das antigas relações para estivesse nos píncaros do lã* 
vir. com um ar muito innocentc malaya. 

Visitar a Sra. Elisabeth. Ora. a Sra. Elisabeth nao 

ubatida, mas resoluta. Sylvia começa a se prepurar para deixar Esta. conhecendo bem a vida, c a companheira ideal para urn 

aquella casa. ainda mais alarmada fica ao ver homem moço e robusto, pouco 


mosa amiguinha da Sra^ Elisabeth. 
Infclizmente, nesses casos, não ó possível farer 
felicidade de uns sem causar o desgosto de 
outros. Sylvia teve que escolher c preferiu 
Allen. . 

,\ Sua, Elisabeth ficou satisfeitissima com 
t-sse desenlace e, que, de resto, era seu secreto 
desejo e sua esperança ; porem Mark, muito 
a ba fido com a recusa de Sylvia, apressou-se 
pcspedir-sc e partir para uma nova via- 
gi-m pelas regiões desertas da America do Sul. 

O noivado decorreu poético e delicioso, mas. 
apoz o casamento. Sylvia começou a sentir-se 
demasiada mente só. 

Embora apaixonado ecarinhoso. \i i.i.n tinha 
a ivirnialidadi de um verdadeiro sabio e a 
sc iene ia constituía para sua esposa uma rival 
lemive! e sobretudo muito absorvente 

Fazendo um exame sincero de consciência, 
Sylvia não encontrava um deleito a apontar 
em seu marido a não ser que, embebido 
sempre em pesquisas altamente transccndcn- 
i a es cllc chegava a passar horas e dias in- 
teiros sem se lembrar de que havia neste 
mundo outras cousas alem dos livros c appa* 
relhos com que se empenhava cm delicadas 

expet iencias 

\o liin de cinco annos, Sylvia ainda mal 
resignada aquella existência, tem como melhor 
companheiro seu filho, que, nao ãfíibandi na 
um só instante Vias a companhia, de um 
menino de quatro annos não é sufficiente 
para preencher o vácuo deixado rto coruçao 
de uma esposa, por um marido, que parece, 
viver sempre no mundo da lua. como se cos- 
i uma dizer um marido que chega a commcttcr 
os imperdoáveis crimes de não perceber que 
sua esposa mudou de penleadoou que envergou 
um vet ido novo. 

Tia Ei.isaBE' 1 11. que vem visjial-os a miú¬ 
do, presente essa situação e. para ver se pro¬ 
voca confidencias e se tem uma opportuni- 
dade de intervir nesse mal estar alarmante num 
jovem casal. convida-os para voltar a pissar 
..ma estação em sua linda casa de campo, 























RÉ GOING AWAY ; AUKJT BE.TTY. 




Seu filho alli está. Elles nada mais perguntam nem desejam, 


a lícito a hábitos caseiros; por isso. 
c Sylvia quem acómpanha Mark 
cm suas excursões pelos arre¬ 
dores. 

0 cxploracor não tarda a no¬ 
tar que sua antiga namorada 
vive tristemente, por assim dizer 
abandonada pelo marido. Nessas 
condições e, conservando no 
peito a mesma paixão antiga, 
corno poderia ellc resistir á ten¬ 
tação de rcencetar a corte, que 
lhe (irera cinco annos antes com 
as melhores intenções? 

Por outro lado, seria muito dif- 
ficil a uma mulher moça, bonita 
c cheia de despeito, resistir aos 
ardorosos galanteios d'aquelle 
que lhe vem recordar que cila não 
merece o descaso dc seu marido. 

hm summa. arrastados am- 
his pelas circumstancias e sobre¬ 
tudo pela imaginação, que os faz 
ver naquelle encontro e na faci¬ 
lidade com que são abandonados 
a i mesmos uma indicação do 
defino. Svlvia e Mark acabam 
amhos convencidos de que o fu- 
tu:n lhes pertence e de que nada 
impedira agora de retomar no 
P°.nto em que deixaram o idyl- 
apenas esboçado outrora 
Mark argumenta com o egois- 
m " de um apaixonado, enten- 
1 ndendo que o amor lhe dá todos 
u'-direitos e Sylvia chega a acre- 
dit tt sinceramente que o des- 
’"tt» de ver seu marioo dividir 
•*' Rt tenções .que cila desejaria 
'"mente para si. já tomou em seu 
peitu as proporções de uma a ver- 
irremediável. Portanto, cabe- 
‘hv também o direito de romper 
aquclla cadeia a que Allen pa- 
ri -ce dar pouco apreço para en¬ 
contrar o verdadeiro romance 


Elisabeth fica absolutamenuc assombrada ouvindo fallar em divorcio 
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das de múltiplas scenas em que um en¬ 
genho extremo. Por exemplo :• 
Assiste-se a uma viagem da Tcn . 

K torno do Sol; nomeio do glohw, no 
Equador, colloca-se um canhão 
M V monstro, que, na hora, do s,,| 
sc deitar, atira na direcção .1 ,-Hc 
um projectil cgualmcnte rrion •:<>. 
1 Depois a Terra continua su; ; :l '. 
y.w.y nobra gyratoria e, no dia sc m . 
Y te, quando o Sol nasce, um • ., 


O cincmatogrnpho 
vai permittir ao 
publico cmjge- 
ral de ter q 
uma ideia / ^ 

perfeita c 

objeciivu d<» que são as lheorias 
novas e ião discutidas do astro- // t. Wt, 
nomo Ei.sntkin. Até agora, ape- 
zur do que sc tem cscrjpto, a 

comprehensão d essas t heorias e \\ 

de suas consequências ficou sendo ÇT 

o apanagio de alguns privilegiados, f ^ 

senhores da alta mathcmatica. . . 
Milhares de brochuras foram editada" 
cm todas as linguas, conferencias numero¬ 
sas foram feitas: esforço perdido, Para cor 
prchender verdadeiramente Einstein, isto 
mento sem diííkuldade, desde seu ponto d' 
são, é necessário conhecer a theoria das] < 


Atheoria de Einstein 


na cinematographia 


Noticias de 
Berlim 


Entre os no¬ 
vos Jilms de 'lu¬ 
xo" terminados 
no ultimo niL- 
pclos produeto- 
res allçmães. ci¬ 
tam-se: 

As intrigas dc 
A7 a d a m e d c 
Pommeraye. da 
Dccla - Bioscop. 
cxhibido no 7 a- 
nebarlzien - Pa- 
lace, o cinema- 
tographc 


J tographo la.iis 
chie de Berlim, 
c que foi extra- 
hido do roman¬ 
ce dc Wen- 
dhausen. o >m 
um enredo cu¬ 
rioso. cm que 
Mu..:. O. .a 
Gsowskav do 

Theatro Impe¬ 
rial Russo, bri- 
belleza cxplcndida mais a ada 
não desmerece da 


lha por sua 

do que por sua arte. que 
antiga tragédia. 

A U. F. A. apresenta, em ^cu cinematogi. 
^ de Kurfuurstendamm, um Jilni monumental 

Excellencia de Madasgar. 

A acção compõe-se de episódios mais ou mem 
lizcs. e as photographias da Corte do Rei c dc su 
pitai são admiráveis. A celebre actriz Eva May interj 
<> principal papel. 

Strindberg na tela. — Asta Nielsen creou uma Maohmo 
u: ) ui.r a. O Natipnal-Film será seu exhibidor na Casa de 
more. Essa obra tem a pre tenção de crear um novo typ< 
Jilrn litterario e artístico. Para terminar annuncia-sc que teu. 
em breve, o primeiro Jilrn wagneriano ; 0.<? Mestres Cantor*- 
Suremberg com a musica dc mestre Bayrcõüth, adaptaa.i 
écran com o auxilio da nova invenção, de que já tratam 


,S KATHERINE MAC 
GUI RE, cstrdla d a 
Maeh Sernnctt. 
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A SCENA MUDA — 2. 


A ORPHASINHA 


Romance de 
Louis Feuuillarde 
Ci ne malogra fihado fie la Gaumont 
com a .seguinte distribuição 
O conde de Realmont — Sn 
1 Ierrmann. 

Nemorin —Sr. Bisgoi. 

A orphã — Mlle, Sanga Mi 

LOV/ANOIF 

Dolorcs — Mu i . Rolletti 
Sukounihe — Sr. Gaston Mi 

CflKLL. 

Mine Biscot Mi u- Bi an- 
ci li- Monte» . 

D. I íst evam Sr . Math f 

_ O ebrio .SV. Charfientier 


Nadia fez um movimento para 
responder mir. esmagada pela 
ameaça que só cila conhecia, 
deteve-sc. 

Rkai-Mdm. que não podia 
comprelicnder esse silencio, deu- 
lhe a unica significação logica¬ 
mente admissível: uma con¬ 

fissão. Mas como acreditar que 
Nadia. com aquelles olhos tão 
puros fosse capa" de uma trahi- 
ção 1 Ri ai.MONI supplieou 

Nadia Eu não quero 
aoceitar uma hypothe.ee. que a 
diminua ante meus olhos. A 
verdade ha de ser. ccrtamcnic 
as appaencias. Diga-me quem era 
irmão? um parente infeliz?.. 

I•:! 1 i deixou-sc cahir sobre o divan 
o rpsto com as mãos. Que tortura a 
poder dizer-lhe a verdade! Mas se tal 
IVm sabia que SalkoivniNe não nesi 
r > Realmont esperou ainda um inst. 
Acohi:*o rosto contrahido pela anciedac 
pelíi Xluvida. 

• Nadia contimi<>u immovel. em silenei» 

Então! O capitão de «Spa/iáv teve um 
gesto cie indignação, de desesp.ro. Oirigiu- 
àíc para á porta, sahiu 

_• Nesse momento, comprehendendt• qu< 
elle partia convencido de que cila ; 
trahira que elle partia para nao mais volta 
Nadia não poude resistir a angustia e e 
Sucu-se. precipitou-se para ehairal-o. p 


A sedução de uma creatuia já muito disposta a ser sudu 2 t.dat 

E começaria por pedir uma licença para não se demo 
rar nem mais um dia na cidade cm que sc arriscava 
' a-encontrar de novo a trahidora 


menos hortive’ do c.ue 
aquclie homem. 1 m 


cobrindo 
dc não 


Nadia Sokoloff passou vários dias presa 
& ao leito com unia febre cerebral. 

B? As torturas d aquella noite tinham sido 

r demasiada para seus nervos. 

Depois, cm convalescença, eòmô a infeliz 
desejou noticias de seu amado!. . Mas 
não tinha a quem confiar tão delicada 
< missão: Seus- criados eram crcaíúras de 

Sakouninf: c o proprio conspirador man- 
1 t inha-se a seu lado, cm consnmtc vigilância. 

No dia em que afinal poude sahir de casa 
V Nadia correu á casa de Realmont e foi 
* recebida por Nemorin., que ahi fieára só 
,-v paf'a liquidar a venda dps objectos, que o ca¬ 
pitão deixara. 

Disciplinado e fiel como um cão. o br.denança disse 
apenas que seu capitão lhe ordenara quedissesse 
— O Sr. Realmont demittiu-sc c partiu em 
f viagem de recreio pelo Egypto. 


D. Pstevam explica a súa cúmplice n: 
serviços viue esjvra de sim períidia 


nCOU a 
ereados 

inejuie- 
ara seu 
.ie sol u- 


N P^feeia-lhe 


and.-s homens 


ml ieçe 


•ncrgi- 


•p.ueu-se 



















A pobre mulher cuhiu 'ucsuvnpjiruclunicnic e cnuio DnKoumne a ucixoti cm paz. 


A filha de Sônia Solokoff c hoje uma linda mòça 


Nadia ouvia tremula e 1 ivida. 
Depois, comprehcndencio que 
não podia mais ter esperanças, 
afastou-se, cambaleando. 

1 EPISODIO — IS ANNOS DEPOIS 
Nemorjn deixou tambem o 
exercito; é agora o dono de um 


pequeno botequim cm Biskra- 
Naquclla manhã, estava la¬ 
vando louça na grande mesa 
de zinco da copa, quando se in¬ 
terrompeu dc repente c que¬ 
dou-se com a physiomia carran¬ 
cuda. contemplando uma mu¬ 


lher ainda meça. de aspecto fa¬ 
ceiro e piovocante, que ria ale¬ 
gremente, deante do bar no 
meio de um grupo de Iregue- 
zes, que gracejavam assaz livre¬ 
mente com cl Ia, 

Doioki s! gritou severa- 
mente o bravo Nimuimn Dn- 
uoiti .s! Venha cá! 


.Ncmorirf pão pídia.ver de bons olhos, aqucllas maneira dc Dulores. 


Doi.oki s voltou-se. cami¬ 
nhando lentamente., com donaire 
aífçctado, dirigiu-se para a copa, 
não. 4 sem lançar um longo, olhar 
a«> espelho, que cobria a parede 
Iatteral da sala. 

— Que e o que tu queres?— 
perguntou ella afinal a seu ma¬ 
rido. 

Ni-morin tremulo de cólera, 
censurou-lhe o mudo eomp .fler¬ 
tava com os freguezes, sua lacei- 
rice imprudente e terminou bra¬ 
dando: 

- Estas enganada commigo, 

I Bolores; eu não sou homejri com 
quem se brinque, e já estoii farto 
d esses aborrecimentos! 

E eu então! — murmurou 

a mulher entre os dentes. 

Ní.morin acabou ele lavar a 
louça e voltou ao salão; quasi to- 
dòs os freguezes se tinham reti¬ 
rado e ellc;. no máu humor em 
que se achava, dirigiu-se ao bar 
e começòu a beber licores 1 fortes. 
cofihac, janizelte. curaçáp... . Be¬ 
beu dez a doze cálices enX menos 
de uma hóra e."confiando o ser¬ 
viço do botequim a DqLORi-.s. 
sahiu rapidamente. 

NkmoRIN já não cra p rapa¬ 
zola jovial, que ’ conhçcemos 
quando ordenança do .conde de 
Reaémon - ! ; dezoito • a n rios se 
tinhahí passado apOz o-doloroso 
idyllto de Rhalmonx corq a for¬ 
mosa Nadia So.KOt.otr Tendo 
terminado scú tempo de serviço 
miUlitár NkmoriM deixara-se fi¬ 
car na Argélia, sA voltando á 
França, durante os q.uatró annos 
da guerra cruel, para se bater co¬ 
mo um bom soldado. Mas a des¬ 
peito de sèus esforços, não conse¬ 
guira encontrar seu antigo capi¬ 
tão, no meio da horrenda tormen¬ 
ta. Terminada a güerra voltara 
á África ã cujos aspectos se af- 
feiçoar-a c fez a toltee dc despo- 

^B^^ontinua no proximo n.°) 


v*. .TT. 


• • 


mifiT . 
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Sob o céu andaluz 


(:c >n i () 


JULIO SETH 


Ci neirâtorraphado /v’u Pathe- 
Ncv-YotK tcnc'o caro f^rcla- 
ycnixU a Gi orc.i B. Sr nz r Mar 
r .i r Rm ( Oi R im 


Km Se vi lha. naquelle momento 
os ânimos populares estavam 
exaltados c muito se falia va na 
grande conspiração estadoal. tu¬ 
jo chefe, PiiPRn Pi zi r m.ulti* 
plica va esforços para a victorfa 
muito embora sua çabeça tivesse _ 
sido posta a premiu, pelas auto- 


■ idades 
Nas tabernas 
povo imperava 
dansarina.C !ak- 
MiII i a. cujos 
olh< s sedueto- 
res já haviam 
provocado in- 
nuir.eras rixas 


• ncj coração do 
ta ir* bem a bei la 


adoradores, entre os quaes 
av ultavam os militares. Pk- 
dko era audaz e como ain¬ 
da era pouco conhecido das 
auctbridades havia-se atre¬ 
vido a Cntrar na cidade, vi¬ 
ve n du_ent-re— se-U-vcoi>jtti'-ítdr-s— 
e até sc immiscuindo nas 
discussões, que a bailarina 
inevitavelmente acecridia 
depois década uma das suas 
d m - ts 

Ora. na- 
quella epo- 
cha. também 
vivia, na ci¬ 
dade uma jo¬ 
vem norte-u¬ 
me r : ca na Miss 
Silvia cujo 
pae. senhor 
de uma vasta 
usina de fa¬ 
bricação de 
armas procu¬ 
rava vendel- 
as no exercito 
offcrc ccndo 
a o governo 
VI m magnifico 
contracto de seu ul¬ 
timo modelo de pis- 

• ilas de segurança. 
A românti¬ 
ca mlss Syl- 


ReRinaldo. embora não seja hespanhol. mostra-se tambem capar dc cntrciitar uma revolução. 


via tendo acompanha¬ 
do seu pai nessa via¬ 
gem deixára-se seduzir 
pelos gestos cavalhei¬ 
rescos de Pezet c 
ainda mais pela voz do 
conspirador, que não 
esqu cia dc tentar 
tambem a conquista 
dc ingênuas antes de 
ser chefe de revolução. 
Carmelita, no cin¬ 
tam o, tendo ouvido fal- 
■ í,r do namoro d'cssc seu 
apaixonado com a estran- 
adverte-o de que não ad- 
mitte partilhas e saberá fazer 
uso cie vingança no momento op- 
p:»rtuno. K 

E-.nt i ctanfo. Pf-zf;t combinada com 
s seus affiliados o signal do 
lcv ’antc para a tarde do dia se¬ 
guinte. por occasião da volta do 
t >'>vernador á cidade: seu pa¬ 
pel será 0 ciu entregar uma peti¬ 
ção a esse personagem c rap- 
, tar nesse mbrncnto o repre- 

\ sentante do poder, devendo ós 
seus amigos proteger-lhe a fuga 
atirando de revolver dos telha¬ 
dos e provocando desordens 
cmrc a tropa por meio dc cor 
rerias, tiros, cavalhadas e to¬ 
das a.s diversões possíveis ca¬ 
pazes dc semear a desordem. 

Assim foi tudo preparado 
e correria conforme os planos 
delineados sc Pez et não sc lem¬ 
brasse dc um ultimo adeus ro¬ 
mântico á apaixonda es¬ 
trangeira. 

A bailarina soube 
do occorrido e inter- 
veiu violentamente 
no idyllio e sendo 
maltratada por Pi-zi-t 
iura tirar uma des¬ 
forra. 

Minutos depois 
chegava á cidade, por 
acaso, em viagem de 
recreio um jovem 


norte-americano. 

Reginaloo, . que 
era noivo de Syl- . \ 

viA;masa român¬ 
tica menina inteiramente trans¬ 
tornada pelos seus nó vos amo¬ 
res desconhece os antigos com¬ 
promissos e despede o -patrício 


O «cu r Jorge B. Seitz. 

No dia seguinte estalava a re¬ 
volução. cujos resultados, foram 
desastrosos aos conspiradores, 
porquanto Carmi lita denun¬ 
ciara Pforo P' skt antes que este 
conseguisse chegar ao alcance 
do governador, seguindo-se in¬ 
tenso tiroteio entre as tropas 
regulares' e os revoltosos, occa- 
sionando-se correrias e fuga do 
povo cm todas as dimccõ-vs. 

Em rrcio cio atrepcllo ge- 
ral Pfdro Pez et consegue oc- 
çultar-se num automóvel, que 
pouco depois é tomado pelo 
norte-americano RfCinalpo e 
assim conseguem os dois rivacs 








Uma estreila da cinematographia italiana 


E esse trabalho veiu conlir" 
mar sua já invejável nomeada 

Désdie esse dia, seu nome to 1 
cotado entre os primeiros da 
scena rruda e suas creaç'es se¬ 
guintes nos films : Ouro. \ ! octui- 
no . . Magdalcna no df. cr to e A o- 
po'eoneite . Ibr.am indiscutíveis 
triumj: hos. 

O- últimos films, que tiveram 
Clarkta Rosai como protago¬ 
nista foram feitos pela 'Augusta 
Filnv, de Roira e irtitulair-se : 
A iranod a i as Bon ca.s. (h rnu- 
nai c Chri tovÃo C / mb \ sem 
contar uma corredia viennense. 
por que a versatilidade do talen¬ 
to d‘essa actrir permitt e-lhe 
ah >rdar com exito egual a come¬ 
dia e o drama. 


Já publicamos de Clarkta 
Ro'M um / lm de g-ande exito : 
GkorgF-TTI-:, extra hido da famo¬ 
sa peçi de V cíorien »S 'ardo. 

Foi uma de suas primeiras 
creaçõcs. Depois disso, a carei¬ 
ra d essa joven c linda actriz não 
cessou de ascender com brilho 
triumphal. e el la é hoje uma 
das est relias mais notáveis na 
cinematographia italiana. 

Apor a interpret; ç‘io de Ccor- 
gétte, (-i.arf.ta Rosai assigne u 
um contracto com a eirprera 
■ Fílm d ArtC’, de Roma, ela qual 
era proprietária a casa Pat é. 
de Paris, para desempenhar o 
principal personagem de um 
film originalíssimo intitulado : 
Pa/ní. mio. mi prcurmmi tuti 


tros de seu credo. F para la con ¬ 
segue attrahir a jovem Svt.viA 
graças ao amor ingênuo que a 
norte-americana lhe devotara. 

Mas, Pi oro não a ama. ape¬ 
nas tinha em mente servir-se de 
Sylvia como relen para obter 
de seu pai dinheiro para o custeio 
de seus emprehendimentos re¬ 
volucionários; mas seus planos 
são frustados pelo bravo Ri.- 
<.iNAt-.no, que se soube valer dos 
seus serviços anteriores á causa 
revolucionaria para poder andar 
pelo povoado c pouco depois 
denunciar á força legal o refugio 
dos conspiradores, que alem 
de maus ainda se mostravam 


fugir da cidade ao mesmo tempo 
e sem se conhecerem. 

Fxgottadá. porem, a gasolina, 
o conspirador deixa a carruagem 
entregue aos dois estrangeiros e 
procura refugio cm uma povoa¬ 
ção, onde devia se reunir a ou- 


CLARF.TA ROSA 


RcRinaldn entrou rapids 


Signorina 


geiros amores. 
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20 DE ABRIL DE 1922 


AS ESTRELLAS DA SCENA MUDA M1SS BARBARA BEDFORD, da Fox Film Corporation. 
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leviandade 


Os pequeninos 


aborrecimentos da vida no lar, parecem a Myrtlc torturas intollera 


A SCENA MUDA 


t-mbora casada com um ho- 
.Vri ainda moço, de excel lente 
, cC to boas condiçoes de for¬ 
ma c que tinha por cila atei- 
• sincera c protunda, MRS. 

\ , | R ri e Hill vivia em máu hu- 
constante, impaciente, des- 
,.; l0 s a comsigo mesmo c com- 
Jo quanto a rodeava, incapaz 
explicar as verdadeiras cau- 
de seu aborrecimento; mas 
;i estado de nervos c que a fa- 
' encarar os menores incom- 
uodps da vida no lar como tor- 
t iras intoleráveis. 

\ verdade era muito simples 
>rem muito triste. De espirito 
perigosamente romanesco, tendo 
-unhado na adolescência aven¬ 
turas magnificas como só se en¬ 
contram nos livros, Mirtle não 
podia perdoar a seu marido viver 
absorvido por prcoccupações 
muito mais serias do que seus 
caprichos: O Sr. John 1 iill 
. mia va-a. mas encarava a exis¬ 
tência com gravidade e conside¬ 
rava que a melhor prova de seu 
amor. que podia dar como um 
bom marido, era dedicar-se cs- 
forçadamçntc a seus ncgocios 
para constituir uma fortuna so¬ 
lida. que, em quacsquer circutns- 
tancias assegurasse o futuro de 
sua esposa c de seu filho. 

Por que o mais triste naquella 
'•iluação, o symptoma mais alar¬ 
mante de perturbação de espi¬ 
rito em que Mirtle se encon¬ 
trava era esta: o casal tinha um 
filho; menino intelligcnte c lindo, 
tinha o poder de arrancar a es¬ 
posa de seus perigosos devaneios 
e prendcl-a a seu lar. K o mal 

































luui vcr^iilUicitVíClii (via suitlaJc. Myr- 
lc lenia louh.ii •> liih i, mus »> pltmii é 
Uc-l *ll>Cl tl>. 

•r.i .linda mais sem rcmcdio por 
,|u l’ Mikii i não linha uma ac- 
Jiis.-içno concreta, uma queixa 
nítida u larcr, o que a irritava 
era -a' monotonia de sua existên¬ 
cia 

l lin dia. um negocio ela mais 
alta importância obrigou <> Nu 
John Mim a larcr uma viagem 
;i ( '.alilornia c a opport unidade 
tantas veres desejada por \liu- 
IM apparcceii-lhc sobre a lorma 
ek- um tentador, o Nu Puit n* 
CiUAV, um ocioso rico. que apro¬ 
veitando a ausência do marido, 
entrou a larcr-lhe a cô te. com 
promessa-s m a r a \ i I h o s a s e 
a bs» j|ut;/ isen«,’ào de escrúpulos. 
Imprudente e ousada, MlUtll 
acceita essas homenagens, que 
têm a seus ollvs o valor ele uma 
novidade, ele unta nota picante 
em '-tia \ ida ipoe i Arrastada 
por esse delírio ella chega a per 
nlittir a ÇjUav cxaggcracla inti¬ 
midade 

l Ima noite, icnd -j recebido cr. 
seu salão, apor o jantar, ella » 
vtetima de seia própria levian 
dade l un elud»i momento, o se 
duetor julga-a sufiicientement i 
perturbada por suas palavras de 
fíjlsa ternura e toma-a brutal- 
ment e nos bpitj »s 

() aecaso quirer.i castigar , 
esposa tresloucada K^âtelamcnti 
no instante em qqe PtfVf v t;i’ CJkai 
tem esse gesto atrevido, o Nu 
Ioiin Mu i apparece á porta di 
salão ('.onseguindo Itegiidar seu 


, v . r 
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Arrastada por aquelle perigoso dc 

affazeres na Califórnia mais depressa elo que esperava 
sem prevenir a esposa para lhe fazer uma surpreza. 

f£ncontrando-a assim, enlaçada p< r aquelle homem 
de conquistador era bem conhecida, ellc não podia 


s de Gray atrevem-se a tentar seduzil-a. 


E assim que o marido a surprehendeu nos braços de Gray 
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uHarrundo- 


>penas attruvcssuva a tfr 


Ci ntf malogra filiado fida Cíuu 
mont lendo como Ivylagoni.sta.' 
o Sr. AnorT: Nox, Mui i . Ma- 
|>YS e O Sr. ni-VAi.DK 


Para elle as montanhas eram 
tudo: naquelle delicioso recanto 
dos Pyrineus. vendo abaixo de 
si o valle onde o rio serpenteia, e. 
lá para cima os píncaros cober¬ 
tos de neve. onde o sol brilha 
com seus melhores raios, havia 
vida, havia uma perennc mu¬ 
dança de aspectos havia saude e 
Torça Lille se sentia feIi~ alli, ao 
lado díi sua Oi ymima. a deliciosa 


íutisla: 
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pedir de- sua mãi 

111 abandona a 

casa. • Foi essa a 
noticia quenodia 
seguinte Ol^m 
Pl x recebeu ao 

fudo de M m h . 

( ■ -v. a inac 

leviana talvez a 
eauN.dora de to- 
..ml, que a 

; ,e; 1 b: unhava ngo- 


Na 

guint 


tarde sç- 
q u a n d o 
cila esperava 
\lM'(juo para 
O 'jantar, chegou 
uvn tclegramrna. 
da povoação pro- 
vima foracncon- 
t r ado o corpo 
qua-i exânime do 
l")n l.iacQ. que se 
internara pela ge¬ 
leira dos picos 
dos Pyrencus, co¬ 
mo um louco, 
que se quisesse 
suicidar c lára 
colhido por uma 
■ vaianchc... Ago- 
r .i se encontrava 
quasj cm agonia 
na casa do guar¬ 
da das mattas. 

Olvmima com- 
prchende que de¬ 
ve correr para alli 
e sua mãi aecrn- 
panhu-a. Na pe¬ 
quenina casa do 
guarda o Dr. l-U- 
< q acaba de ador¬ 
mecer .depois de 
muitas horas de 
delírio em que 
chamava pela es¬ 
posa. 

Dão a Oi.ympia 
uma carteira que 
encontraram com 
elle. e foi então 
que Oi.ympia pon¬ 
de ler a confissão 
d aquelle homem 
que a amava até 
a loucura c que 
pensara cm sacri- 
licar-sc por cila, 
trazendo-a de novo para os Py- 
rchcus, para que a saude lhe vol¬ 
tasse junto do “outro”; e apenas 
não i ivera forças para levar o 
saci iticio ate o fim. 

Olympia correu para junto 
elo leito, a pedir-lhe perdão. 

Mmk. Casabon avisa ã filha 
a chegada de Marcello. . . Pen¬ 
sam que o doente não as ouve, 
ma •» Dr. Luc:q segue a esposa 
m i -cr presentido, c ouve Olym¬ 
pia responder ás apaixonadas 
palavras do jovem engenheiro pe¬ 
dindo que parta para sempre, 
po que ama apenas seu marido... 


E' a mão d.- seu filho. 

querer divorcio para se libertar 
de Ali.iín e desposar Mark 
Serioan. 

A bôa senhora nem se atreve 
a responder. 

Educada na velha escola de 
princípios rígidos e moral intra¬ 
tável, o divorcio parece-lhe um 
disparate tamanho que cila se 
horrorisa de ouvir fallar em si- 
milhante cousa e nem sabe como 
discutil-a. Mas reflecte. Seu co- 
ração. todo bondade e miseri¬ 
córdia. não lhe permiti e consi¬ 
derar irremediável a situação. 
El la vê lucidamente o que se 
está passando no espirito de 
Sylvia c comprchende melhor 
do que a própria esposa despei¬ 
tada que essa crise, causada 
pelo genio pouco vulgar de Al- 
t.EN, só pode ser passageira. Se¬ 
ria, pois. um crime deixar que 
Sylvia seguisse levianamente 
um impeto dictado pelo mau 
humor e pelo ciumc. por que, 
ue facto, é o amor proprio fe¬ 
rido quem lhe causa toda essa 
irritação e assim a leva a pensar 
cm loucuras. 

No mesmo dia, a tardinha, da- 
sc na que! la casa, até então tran- 
quilla e feliz, um acontecimento 
formidável, que enche de deso¬ 
lação todos os seus habitantes. U 
pequenino Allen Junior, o 


J ean Ranneau 


ROMANCE PERDIDO 


(Confenwafão da pag. //' 

amor que todas as mulheres 

I Mipre sonham c que ella teve a 
' "liee de desprezar, no momento 
decisivo de sua existência. 

I ia Elizabetii. que esperava 

II ir d elia timidas queixas de 
( u marido c convidada para uma 

ys plica çãd cm que Sylvia lhe 
Ella com a energia de uma femi¬ 
nista militante, declarando-lhe 
s ua resolução inabalavel de re- 


pequenino c imperioso’, que vem clcspcrtnl-n . 


filho adorado de Sylvia, desap- 
parcceu. 

Corno? Todas indagam e pes- 
quiram anciosamente. Não se 
sabe. A criança sahiu a brincar 
pelo parque, como de costume, 
e não voltou. 

'Teria cahido ao rio? Teria se¬ 
guido por uhi, ao accaso, attra- 
hido por qualquer folguedo e 
andaria perdido pela floresta pró¬ 
xima 1 Teria sido roubado por 
ciganos? Todas as supposições 
levantam-se sem encontrar con¬ 
firmação ou resposta. Os cria¬ 
dos balem os arredores e inter¬ 
rogam toda a gente, em vão. O 
desanimo começa a deter as pes- 
quizas. porem Allen e Sylvia 
continuam como loucos, bus¬ 
cando por toda a parte e a cada 
desengano abraçam-se nervosa¬ 
mente. cm lagrymas. 

Então Tia Elisabetii chama 
Mark Siikridan a seu gabinete 
e. lealmente. expõe-lhe a situa¬ 
ção..O desappareci mento da cri¬ 
ança é obra sua; foi ella quem <; 
occultou para recordar a seu 
sobrinho c a Sylvia que ha en¬ 
tre ellcs um laço mais forte do 
que todas essas bobagens de di¬ 
reitos de coração c liberdade fe¬ 
minina, com que andaram mar- 
teílando sua cabeça nesses úl¬ 
timos dias. 


Mark ouve estupefacto mas 
a ardilosa tia concluc: 

— Vim dizer-lhe tudo; por 
que confio no seu bom senso. O 
senhor estava se preparando 
para fazer a desgraça de Sylvia 
a de meu obrinho e a sua. Eu 
offercço-lhc uma occasião de ver 
claramente qual coseu verdadei¬ 
ro dever. Espere até amanhã. 
Se. depois ele ver seu filho rcap 
parecer. Sylvia ainda pensar cm 
divorciar-se de meu sobrinho, 
cu nada mais terei a oppôr. 

Na manhã seguinte, Sylvia 
c Allen, que adormeceram es¬ 
magados pela fadiga, tendo ain¬ 
da as mãos entrelaçadas (por que 
naqucllc desespero só encontra¬ 
vam consolo assim unidos), são 
despertados pela mão pequenina 
e imperiosa de seu filho. 

As explicações desse reappa- 
reci mento são as mais descozi- 
das... Acharam-o por accaso, na 
residência de um visinho... o 
unico visinho que haviam esque¬ 
cido de interrogar. 

Porem nem Allen nem Syi - 
via tratam de apurar muito 
essas noticias; não têm olhos, 
não têm ouvidos senão para a 
criança. Ella ahi está, que lhes 
importa o resto ? 

Mark Sheridan observa esta 
scena a certa distancia, com ar 
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sombrio mas resoluto - c não re¬ 
cua diante do olhar ancir so com 
que I : .i.isaiwl I 11 espera • uu de¬ 
cisão. 

Ellc agora ve nitidamente a 
verdade, que a hóa senhora pre- 
•entira. Pois uin c.rrl. cnie tem 
filhos, a felicidade não está p< s 
sonhos romanescos nem nr s im¬ 
pe tos de paixão ha ertre r|ló> 
qualquer cousa cie irais volteio e 
seguro cio que ludo isso. 

Apenas lhe parece oue v.ii ser 
.liíTicil uma explicarão final cem 
Svi.viA Mas lan hem isso lhe é 
i»up-tdo c ellc despede—e ape¬ 
nas cie Tia Ki isahmth, por aue 
o e-i-.il reconciliado mal dá at- 
tenç :o a seus aprestos de pari ida. 

Ol.OA PRINTZLAU 


Soei OS 

na maré 


(Continuação i io Jniii. f' 


nhado por um inimigo r ra - 
ç eiro e ápressá-se a envergar o 
pesado uniforme de borracha 
chapeado de chumbo. 

Os dous scaph indrist ras des¬ 
cem e começam os trabalhos de 
investigação, a bordo da g »leta 
naufragada. 

Sam Dammond espera ancio- 
samente a opportunidade para 
agir; até que. aproveitando o 
momento em que Bradli-y entra 
no compartimento das maehi- 
nas cia Thomas Dounv . fecha 
violentamente a porta cl esse com¬ 
partimento, apertando de tal 
modo o tubo transmissor de 
ar que impede Bradu.y cie 
receber do barco fluctuante o 
oxygcnio necessário para sua 
respiração e sua vida. 

Entretanto TirroMis qúç 


i ilc longe a seu novo crime c correu a salvar seu 


COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRASIL 


EstracçSea publicas sob a fiscolisação do governo Federal, ás 2Il2 hora», 
e ao* sabbados T horao. á rua Visconde de Imbomhy. n. 45 

SABBADO 21 DE ABRIL — ás 3 horas da tarde 

GRANDE LOTERIA 

N8V0 E IMPORTANTF PLANO SÓ JOGAM 30.000 BILHETES 

100 : 000$000 

Os bilhítes para essas loterias acham-sc á venda na séde d* 
Compunhia, á Run 1° dc Março 88 

0 qíje o espelho não ref lacte 

O que torna a halitosc (máu hálito) insidiosa e incommoda é o facto 
dc que. geralmentc, a pcssôa que delia sOffrc não se aper cbe do mal. 

Pode um t mulher ser dotada dc todos os encantos femininos ; pode 
ser linda, espirituosa e edu ada ; pode ainda ser attrahcnte, sob todos 
os pontos imagináveis, ás pessoas dc sua amizade c ás desuas relações. 

Existe, entret "-«•o, "m mal invisível, muitocomrnum. mas ignorado 
por essa mulher cqucpodz á fazer com que todo o mundo d'clla sentaste. 

Nesse partici lar seu spelho nada lhe diz, omo também nada lhe 
dizem suas mais intim s amigas. 

A maior parte uus ^usos de halitosc são passageiros, edendo rapida¬ 
mente com o uso do OJorans, quer omo lavagens da boc a, quer 
como gargarejos. 

Esse onhecido antiséptico liquido possiic ideaes propriedades 
desodorantes para combater a halitosc. O Odorans impede a fer¬ 
mentação na bocca e torna o hálito agradável, fresco e puro. 

Não ha. pois. motivo para ninguém affligir-se cm saber se o hálito 
está bom ou máu, quando existe remedio tão simples c scientifico. 

Pode-se então estar certo de que não se molesta os amigos num assum¬ 
pto tão delicado, em que clles não usariam, naturalmentedc, franqueza. 

Sc a distincta leitora ainda não usa o Odorans não deve deixar de 
comprar um frasco, que se cn.ontra em toda a parte e no deposito geral 
Casa Hermanny, pelo modico preço de dois mil e quinhentos réis. 


I "clirmcntc Augusta assistia 

os upparelhos de salvação, que 
estão depositados no barco dc 
Titcomb e. embora arriscando 
a própria vida, consegue pro¬ 
vocar um incêndio a bordo. 

Mas cahe inerte suffocado 
pela fumaça e teria perecido alli 
se o proprio Bkadli-y, correndo 
a salvar o barco, não o encon¬ 
trasse naqucllc cstacio. 

Num gesto gc Gcdicação natu¬ 
ral. o bravo immcdiato arranca 
o infame da embarcação em cha¬ 
mas e eolloca-o em um pequeno 
bote. que afasta rapidamente do 
local do sinistro para que Sam 
possa respirar ar puro. Graças a 
seus cuidados o miserável reco¬ 
bra os sentidos, mas, ao ver quem 
o salve u. sente ainda maior 
odio e. depois de atordoar Bra- 


nutria p*ofundas suspeitas sobre 
o attentado, resolveu mergu¬ 
lhar também e. descendo rapi¬ 
damente ao fundo das aguas, 
consegue com grande esforço 
salvar Bradlky. a quem estima 
como um filho. 

T razido ao ar livre e sugeito a 
fricções violentas, o rapaz volta 
a si, sem suspeitar dc que foi 
victima de um accidcntc pre¬ 
parado. dc uma verdadeira ten¬ 
tai iva de assassinato. 

Mus não acabavam uhi as at- 
tribulaçõcs de Bradi.i v nem a 
perseguição criminosa de Sam, 
que (.lias depois tenta destruir 


dley com uma violenta panc.ida 
na cabeça atira-o ao mar. 

Desta vez parece-lhe que lio u 
para sempre livre de seu n\,il (. 
ellc se afasta com um sorriso 
cruel. 

Porem, Augusta, inquieta o m 
o incêndio do barco, que conti- 
luc toda a fortuna de seu amacio 
veiu ao littoral observar o qia 
se passa; vê Bradi.p.y cáhir ao 
mar e é cila quem o salva, apo: 
uma luta terrível com as ondas 

E' ainda cila quem, tendo ou¬ 
vido as palavras imprudente'' de 
Williams, denuncia-o á poli¬ 
cia. Sam c preso também e 
namorados podem afinal '•ei fc- 
lizes. 

I RVINC V. W1LLlí I. 


UMA POR MINUTO I 


(Continuação da fiag. 27 ) 

com a formosa companheira c’e 
viagem que não s C lembrou se¬ 
quer de lhe perguntar o nome 
Mais ainda: quando de súbito, 
cila se ergueu, allegando que che¬ 
gara á estação em que devia dei¬ 
xar o trem. o joven advogado 
ficou tão perturbado com essa 
separação que não se lembrou se¬ 
quer dc indagar que estação era 
aquelUi e somente depois que o 
comboio se poz de novo cm mar¬ 
cha. é que verificou que havia 
deixado passar Céntcrville. o 
seu torrão .o seu lar. onde devia 
descer também. 

Mas Pi oro não era homem 
que hesitasse diante de uma re¬ 
solução encrgica. Ir parar na es¬ 
tação seguinte? Esperar outro 
trem que só passaria ao fim de 
24 horas ? Isso nunca! E, jun¬ 
tando sua pequena bagagem, não 
esteve com uniu nem com duas; 
saltou do trem cm movimento, 
com tanta agilidade e tanta sorte, 
que apenas deu um trambolhão 
pelo solo arenoso sem soffrcr mal 
algum. 

Peior surpreza teve ellc ao to¬ 
mar posse da pharmac.ia paterna, 


pois ahi verificou que toda u 
icrança consistia em uma colke- 
,20 de formulas já muito ar.t i- 
quadas e outra collceção tab 1 : 
maior de contas a pagar 

Está ellc muito abatido cb.anu 
d'cssc lumentavel espolio, cr - 1 
um dos mais sympathicos habi¬ 
tantes de CentervilSc. o i'-‘ » it 
PtíACY Pi:y. que foi seu ci ir: 
nheiro de ir» fane ia e é hoje • 
nnlista do logar. vem prrcui; 1 
Mas a situação dc Pi:a« Y n. p 
mais brilhante do que a hi;i > 1 
possuc o pinico jornal de Ger r- 
villé, o brilhante "semapr ; 
oue tem o singular nome d r 
Co larinho. Pi-aly é o redre ■ 
o typographo, o impressor 
cxpeclitcr do O Coltarinho e 
ainda assim não consegue » y- 
litorar a despesa embora iv J 
com a receita que c ainda 1 ■ 

modesta. Por isso vinha p> ilT 
conselhos e auxilio a Pi dro 
tendo vivido em grandes n 
civilisados, lhe parecia c. 
de lhe prestar luzes e air: 

O advogado explica-lhe qta 
posição na pharmacia não c 
Ihor do que a d elle no jorn. 

Estão os dois assim c» -i 
sando quando recebem a p ; 
dc um acontecimento sensac 
e extraordinário na povt 
Ghegou alli um dos dircctoP 
um poderoso syndicato de i 
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vcssc perecido afogada, passa rr> 
se do seguinte modo: 

Graw era o chefe de uma qua¬ 
drilha de handidos. Precisava, 
porem, eliminar seu irmão C.ar- 
i.«' s S 11 • i i i . direetor e proprie¬ 
tário de diversos estabelecimen¬ 
tos. portanto homem de grande 
lortuna, afim de se apoderar de 
seus ricos haveres. 

Attrnhiu-o ao atelier da Pin- 
nação Pictttre na oecasiào em que 
Rn a Moui i ,\\n pousava uma 
scena. na qual deveria ser ba¬ 
leado um homem muito pare¬ 
cido com elle Graw e seu mal- 
logrado irmão Cari os Sim i i . 

Emquanto se passava esta 


cionava urna machma de cine- 
matographia e elle Graw substi¬ 
tuiu com cartuchos de balas, o 
de polvora secca com o qual 
a artista devia atirar. E assim 
ler com que o seu irmão losse 
assassinado. 

Quando porem procuram oc- 
cultar-sc apor o crime foi visto 
pela filha do morto que agora 
vinha accusal-o com seu teste- 
nuaiho irrecusável. E a justiça 
cumpriu o seu dever, eliminando 
o bandido elo convívio social e 
permiti indo a Rita Morei.and 
e seu noivo a felicidade que ha 
tanto aspiravam. FIM 


a c.miucm dc Rita c seu noivo eis afinal o terrivcl bandido nns mãos ela poli 

-—“~ do a quadrilha dos Olhos Maus 

a caça, os homens da lei devem 
constituir o caçador. 

Coube, portanto, a estes a 
satisfação de desfechar o golpe 
final c moral no mentor d aquel- 
les escudo de scclerados. 

Sendo a casa de Graw a 
enigmática morada .onde sem¬ 
pre tinham guarda os crimes 
mais negrandos e alli se desen¬ 
volveram as scenas mais vio¬ 
lentas da ultima phasc da aven¬ 
tura de Ri i a Morei and. 

Depois da luetas succcsGvas 
que vimos enumerando cahiram 
cm fim na mão da^ justiça os 
sinistros asseclas de Graw. 

Todos compareceram perante 
o delegado da policia especial de 
segurança, alli. depois de minu¬ 
cioso interrogatório começaram 
a ser examinadas as provas da 
autoria do assassinato de Cari. os 
Steel e, o irmão geme» do dia¬ 
bólico Curtis Steele, que toda 
a gente conhecia sob o nome té¬ 
trico dc Graw. 

Ora, o Jilm com terrivcl fla¬ 
grante provava que a autora 
d esse homicídio fôra de lacto 
Rita Moreland. 

Como era possível admiti ir. 
portanto sua não cülpalidadc ? 
Mas final mente vai SC desven¬ 
dar esse mysterio. 

O facto sangrento segundo es¬ 
clarecimentos e dcclaraçãcs dc 
Grafton, c dc uma filha do 
Graw suppunhn ti- 


Romancb dh 


H. H. Van Lean 


{Conclusão) 


Vendo, entretanto, que seu 
noivo não apparccia.e sob o pre- 
'cniimcnto de uma nova desgraça 
dia sahe em demanda da casa dc 
Graw, onde por força devia 
ur sjdo encerrado o valente o 
desditoso Dk.k. 

Não lhe talharam as previsões: 
Alli. nas cavernas da morada do 
ipsassjno, numa das múltiplas 
ccllulas d'aquelle tétrico laby- 
rintho, havia sido encerrado Di- 
( K. afim de morrer pela asphy- 
\iit de gases venenosos. Mas 
Rita e a policia graças a denun¬ 
cia do cx-condemnado Grafton. 
conseguem descobrir o bravo 
loinalista. já quasi morto. 

Reanimado Dk.k relata aos 
Jen-ctires as inanidade das sus¬ 
peitas que sobre elle c sua noiva 
rccahem. 


CAPITULO XV 


DA JUSTIÇA 


l m velho c scntencioso pro- 
jrhio diz: "Um dia c du caça 
outro c do caçador”. 

A^im considerando como sen- 


clisfarcf. tiraw consegue pelu ult 
formosa ac triz 


morto que 


pensou a mesma cousa. Mas laça 
o que lhe digo e deixe correr o 
ha rco. 

Voltando para a pharmaeia 
Pi oro mergulhou o nariz em to¬ 
dos os formulários de seu pai e. 
pacientemente, urganisou uma 
formula composta dos medica¬ 
mentos mais usuaes. d esses con¬ 
siderados caseiros e que toda a 
gente toma para os incommodos 
mais vulgares de saude. Com essa 
formula preparada, muito bem 
embrulhada, em papeis de diver¬ 
sas cores, doses de um pó sem 
odor e quasi sem gosto, traba¬ 
lhando dia e noite para organi- 
sar um avultado stock e ficar em 
condições de attender aos pe¬ 
didos da freguesia. 

E espera que o syndicato nn- 
nuncic a abertura do seu estabe¬ 
lecimento. 

Nesse mesmo dia. depois do 
poderoso reclame sustentado 
pelo O Collarinho, elle annuncia 
o inicio da venda da pana céu e. 
como é natural, i tal ando-se do 
invento de um sabio alli nascido, 
toda a população corre para a 
Pharmacia Knighl deixando ás 


versou no trem e que ella alli veiii 
exactamenie para ficar em sua 
companhia; mas isso não o dis¬ 
suade do plano ardilloso e atre¬ 
vido, que está oi chilectando. 
Vai procurar Pi ai y Pi y e encar¬ 
rega-o de Inzer uma edição espe¬ 
cial üo fl Collarinho, annuneian- 
do com grande apparato .que o 
Sr. Pedro Knküit, "o filho do 
illustre sabio que C‘.enterville, se 
orgulha dc ler tido como um dos 
mais dileclos filhos, acaba de en¬ 
contrar entre os papeis cie seu 
glorioso progenitor, a formula 
do maravilhoso medicamento que 
por tantos annos fôra objecto 
cias pesquisas uo Sr. Knk mi e 
que é na veroade uma panacca 
prodigiosa, uma torhiyla que, 
concrctando todos os conheci, 
mentos da sciencia moderna 
cura infallivcl e completamente 
todas as moléstias. 

- Faça-me isto com pompa, 
com um rufo dc mil demonios 
com todos os recursos possíveis- 
da mais dcscnlreada reclame 

—• Mas você está maluco ? 
perguntou Pi-.acy. 

—- Já um outro, ha pouco, 


caçã" de produetos pharmaceu- 
tic u Sr. Charles Rogers. 
Stic parece dispor de grandes 
, L s c- veiu com a intenção 
d. - tabclecer alli, attrahido pelo 
Sou p-eço dos terrenos e as ex- 
rvll ites condições climatéricas, 
um dos mais importantes ccn- 
fr " -la opulenta empreza. 

Era só o que lhe faltava — 
mu aura Pi-.dro Knight. — 

( d ’ um concorrente d essa força 
a- tardarei a estar frito; pelo 
mu vis frito. 

is os acontecimentos não 
' !l ah a provar-lhe que, ao con- 
" ' ' a presença do milliona- 
l: ndustrial só lhe pode trazer 
v • vagens, 

•" dia seguinte o Sr. Cuar- 
Rogers vem procural-o c 
P> í 'õe-lhe sem circumloquios a 
*•' 'upra da pharmaeia. 

F claro que não precisa- 
m Ue seu estabelecimento — 
uca elle com ar superior. — 
■ ; a casa vai dotar Ccnter- 
■ ' °an um estabelecimento dc 

Ptnicira ordem, diante do qual 
MJ ' 1 Pharmacia desapparccerá 
Crn P°ucos dia 1 -: mas como não 


queremos attrahir animosiaaoes 
entre a população, tendo o as¬ 
pecto dc que viemos causar sua 
ruina, prefiro dar-lhe mil dol- 
lars por essa pharmaeia, que não 
vale nem cinco. 

Pedro Knigiti reíleetc um 
instante, depois tomando por sua 
vez um ar displicente, responde: 

—- Sintc muito não poder ac- 
ceitar sua o flerta mas o senhor 
está enganado. Meu ’ estabele¬ 
cimento” não esta tão desvalo- 
lorisudn como suppoe. Parcccr- 
Ihe-ha, talvez, pretencioso de 
minha parte querer alfrontat 
a concorrência dc um syndicato 
tão poderoso como o seu: mas é 
que o senhor não sabe com que 
recursos cu conto. 

O millionario ergue os hom- 
bros com desprezo e sahe. con¬ 
vencido de que esteve perdendo 
seu tempo com um maluco e di- 

Está bem—. Dou-lhe 24 ho¬ 
ras para reflectir. 

pouco depois. Pediu > licu 
muito co mino vi do ao verificar 
que Charles Rogi-.rs 6 o pai 
da linda moça com quem cun- 
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nunciando seu marido como des 
leal; porem Cray, com inaltoril 
vel cynismo. declara que não* , 
conhece. 

Os policiacs hesitam 
de uma affirmaçào tão sen na c 
o automovcl sc affasta". 

Muito abatida por esv v - hk,- 
dente. Myrtlm tem agora u n;iv 
uma preoccupação. Re\. 

Lu 12 a o caracter do homem ., LK 
a requesta. Dirige-se á ca-, a. 
actriz c\ revela-lhe toda a i-g.,'. 
mter cie Cray. 

A cantora. impressu -vidu 

pelas lagrymas d aquclla 
I i 2 e começando a desci •• ii ar 
da lealdade de Cray que lh< !n . 
mou não ser casado, os iU,, 
Myrtle atraz de um resp<> , r ,, 
c quando o seduetor chega Hg 
insiste em perguntar-l he -■ - 

"disposto a casar com ella 

Cray laz todos os juram. : . 
imagináveis e quando elle t j> 
uma vez affirma que não icir 
compromissos. Luiza alia • 
resposteiro e colloca-o diante Ji 
sua esposa. O miserável tuir .. 
é obrigado a retirar-se e Li i;. 
agradecida áquella, que lhe di 
abrir os olhos offcrece-lhe -u. 
amizade c seu auxilio. 

Myrti.ií faz-lhe então um. 
confissão completa de sua exis¬ 
tência e a cantora dá-lhe .. unio 
conselho louvável em tal -iiua 
ção. Que volte a implorar .. per 
dão de seu marido. Embora te 
nha razões para lhe guardar ran 
cor, elle não será implacável pui 
causa do menino, que está pn 
vado de mài. 

Myrtle ouve-a com profuncl; 
emoção. Sinceramente no m 
timo de seu peito, ha muito qw 
seu unico desejo c o de voltar par; 
o lar tranquiílo e honesto, qt-n 


Marion corou---ainda mais; 
mas seu sorriso accentuou-sc e 
seus olhos diziam "sim". 

Daniel Hardjng 


Ao envez dc desanimar ante 
a audacia de Pedro Knicht. o 
Sr. Rogers ainda mais o enco¬ 
raja a ir propor o novo negocio; 
porem recua estupefacto deante 
da ousadia do advogado, que. 
tranqui 11amente, lhe pede um mi¬ 
lhão de dollars pela formula da 
panacéa. 

- O senhor está brincando 
commigo! — exclama o millio- 
nario indignado ; a sua formula 
é uma pilhéria e eu vou denun¬ 
ciai-o ás autoridades por haver 
lançado á venda um produeto 
pharmaeeutico não autorisado 
pela repartição da Saude Publica. 

Sua indignação é sincera e elle 
tanto se exalta nessa discussão, 
que acaba tendo uma vertigem 
e procurando um ponto de apoio 
para não tombar desamparado 
_nu__soaiho^-P.Rit«-) mu-ito-aíflicto— 
ao vel-o assim cm risco de uma 
congestão cerebral, procura soc- 
corrcl-o e attonito. na ancia de 
lhe dar qualquer auxilio, despeja 
num copo um papel da panacéa. 
que <> millionnrio bebe machinal- 
mente. 

Fosse accaso. fosse suggestáo. 
o allivio veiu quasi immediata- 
mente e estupelaçto de sentir tão 
rapidas melhoras com o remédio 
em que não acreditava, elle per¬ 
gunta quasi confidencialmente a 
seu adversário • 

Como se explica isso? Ru 
analysei essa sua panacéa ; sei 
bem que ella se compõe unica¬ 
mente de quatro drogas das mais 
c< mhccidas 

Engana-se — diz-lhe mui- 
(i serio o advogado. —Ha neste 
r.cmedio um quinto ingrediente 
que eu desa fio de encont rar numa 
analysc por mais minucuoiosa 
que seja. 

fão impressionado fica o Si< 
Ror.i us com esse facto que. ten¬ 
di» já dado queixa á policia, corre 
a retirai-a mas o sherijj declara- 
lhe que já nada mais pode fazer 
\ justiça tomou conhecimento 
elo lacto e tem dc seguir seu curso. 

Pedro é que menos parece 
incorri modado com isso. Compa¬ 
rece perante o jury. e. dispensan¬ 
do o auxilio ele um collcga. laz 
sua própria defesa, com verve 
irresistível, acabando por obri¬ 
gar o presidente do tribunal a 
tomar ‘■aui panacéa e conlcssar 
e|ue ele facto está se sentindo me¬ 
lhor do que antes, de tomal-a. 

Resultado: o julgamento ter¬ 
mina por uma absolvição trium- 
phal e. desanimado de vencer 
por outro mode». um rival tão 
temido, o Su. Rogers offcrece- 
lhe um contracto definitivo por 
milhão e meio de dollars. D esta 
vez Pedro Knight acceita: e a 
filha do millionario, a linda Ma¬ 
rion, que assiste a esta seena 
decisiva observa com um sorriso: 

Nunca pensei vir assistir 
em Ccntèrville a uma aventura 
tão complicada, e interessante 
Até parece um Jilm 

Não diga brincando - - re¬ 
plica o advogado. - por que eu 
estou de lacto decidido u me 
entender com uma cm preza ci- 
nematographacia para reprodu¬ 
zir na tela os curiosos incidentes 
aos quacs devo as cxccllcntcs 
relações, que de hora cm diante, 
terei com seu pai. Apenas vejo 
uma diffieuldade nesse meu novo 
plano. O publico não gosta dos 
jilms, que não terminam com 
um casamento. 

— Ah’ — exclama Marion 
corando . 

— Para não perder uma ideia 
e um assumpto tão aproveitáveis, 
só vejo um recurso. Se a senhora 
quizesse casar commigo. . . 


moscas <> luxuosa loja do syndi- 
cato. O su Rogers fica furioso 
com esta partida e protesta em 
altos brados, affirmando que 
aqui 11o é simplesmente um bluff. 
que não ha. que não pode ha¬ 
ver remedio unico para todos os 
males R exige que se laçam ex¬ 
periências regulares dessa ln- 
mosa panacéa 

Pi dko Knigiii proinptamcnic 
se declara disposto a se submet- 
ter a taes experiências e faz a 
primeira com um velhote, que 
tomou para seu empregado e 
que apenas engole o pó mirífico 
declara-se curado de achaques, 
que <» mart y risa vam desde mui¬ 
tos annos 

Blujf. ainda blujf! pro¬ 
testa o Sr Rogers Rste ho¬ 
mem é seu empregado e tem in- 
1 cresse ‘-pi "ilMi-nln 1 ' -mu irvn- 
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(Continuação cia pag. 22) 

mittir explicações. E. vem ouvir 
uma só palavra de Mirtle. ex¬ 
pulsou-a dc sua casa juntamente 
com Cray. 

Este parecia o mais contra¬ 
riado com o desenlace da aven¬ 
tura por que agora diante'do 
escândalo, era obrigado a despo¬ 
sar aquclla. que requestara, ape¬ 
nas por desfastio, para juntar 
mais um nome á já longa lista 
de suas victorias mundanas. 

Quanto a Mirtle sua impres¬ 
são de - susto tia taman ha, que 
lhe tirava todas as faculdades de 
raciocínio. Ella sc extenuara a 
pedir ao destino incidentes sen- 
sacionaes, que a fizessem viver 
intensamente c via-se atirada em 
um verdadeiro drama. 

Forçado pelas conveniências, 
para não ficar mal visto na alta 
sociedade, Cray cumpriu seu 
dever para com Mirtle: des¬ 
posou-a logo que o Sr. Hill 
obetvc sentença de divorcio, 
mas, desinteressado d elia e quasi 
lhe guardando rancor por ler 
sido arrastado ao matrimonio, 
passou a tratal-a sem a menor 
c: >ns ide ração. 

E Mirtle começou a suppor- 
tar o castigo de seus erros. 

Sua vida era agora mais insí¬ 
pida do que nunca com as ag- 
gra vantes de haver perdido a 
atmosphcra dc carinho c respeito 
que a cercavam no antigo lar c 
sobretudo haver perdido seu 
filho. PorqueoSR. Hill, justa- 
mente horrorisado com as ten¬ 
dências a moraes da esposa, pe¬ 
dira e obtivera sentença de di¬ 
vorcio que a guarda da criança 
tosse reservada somente a elle. 

Desesperada, mas não que¬ 
rendo das mestras cie seu des¬ 
gosto a pobre mulher procurou 
consolo e arrependimento na 
agitação da vida mundana, que 
a fortuna de seu segundo marido 
lhe permittia agora acompanhar. 
Mas isso pouco lhe adiantou; 
ao contrario: frequentando os 
salões e theatros ella, começou 
a encontrar a cada instante, o 
incorrigível Cray. que. com o 
maior descaso por sua dignidade 
de esposa, cont inuava ostensiva- 
mente sua vida de conquistador. 

Sua indifferença por Mirtle: 
toma as formas mais insultan- 
tes. Seus amigos, homens de sua 
roda e de seus hábitos, cercam-a 
e Iazem-lhe a côrtc. com verda¬ 
deira insolência sem que elle 
intervenha ou inani! Ve o me¬ 
nor aborrccicmnto. 

Uma tarde, já cansaao de sup- 
portar essas humilhações. Mir¬ 
tle encontra esquecida no gabi¬ 
nete de Cray uma carta na qual 
a famosa cantora Luiza Fer- 
rata lhe marca uma entrevista 
para aquclla mesma noite, apor 
o espectáculo no Metropolitano, 

Não mais contendo a indigna¬ 
ção, ella vai se collocar á porta 
do theatro, ha hora indicada 
e apor alguns instantes de es¬ 
pera angustiosa, vê o seu marido 
sahir. trazendo a cantora pelo bra 
ço. Myrtle precipita-se para seu 
marido porem este. para não ser 
diminuído aos olhos ela cantora 
repelle-a brutalmente e toma lo- 
gar no seu automovcl. 

Myrtle grita, faz um ver¬ 
dadeiro escandalo. obrigando a 
policia a deter o vehiculo e de¬ 


i iras 

( ain are*' ele grande indignação 
pela suspeita dc su i bôa fé, Pedro 
d RO pede a qualquer pessoa a 
assistência, que se preste a um 
novo ensaio um pobre preto alei¬ 
jado. typo dos mais conhecidos 
na aldeia, adianta-se. Pedro 
èdministra-lhe o pó com ar de 
grande convicção e o preto im¬ 
pressionado á ideia ele que cn 
guliu um remedio miraculoso. 
s,ahe. ele facto, andando mais 
livremente Uma velha lia do 
advogado, precipita-se exigindo 
anciosamente uma dose de pana¬ 
céa e. logo depois, allirma que mi.i 
surdezn tradicional e remói a de 
sappareceu quasi por completo, 
tanto que ella ouviu agora > 
apito elo t rem. 

O Sr. Rogers quer insistir 
ainda, mas a população protesta 
em brados exaltados contra »> 
estrangeiro que qqcr desmorali¬ 
sa r o invento, qpe vai ser a glo¬ 
ria ele Uenlerville 

(.omprehendendo que a dtua- 


nario ca la -se mas quando anoi¬ 
tece volta a procurar Pedro 
Innigii r para lhe olferecer quan¬ 
tia mais elevada pela pharmacia 
Impossível, meu caro se¬ 
nhor diz-lhe serenamente o 
advogado Eu estou, ao con¬ 
trario tratando d • ampliar mi¬ 
nha casa. montand » um grande 
laboratorio pata a fabricação ela 
panacéa. 

O Sr. Rogers ret ira—‘c furio¬ 
so. Mas conseguindo obter um 
elos ia es papei si nhos manda ana- 
lysal-o e verifica que elle se com¬ 
põe ele quatro drogas vulgarisri- 
mas . não ha no caso invenção 
nem novidade alguma C .omtudó. 
como iá percebeu que é perigoso 
jogar as cristas com aquclle su- 
jeitinho. manda-lhe propor outro 
negocio : a compra ela formu¬ 

la Mas quando vai procurar o 
advogado, encontra-o em confe¬ 
rencia com os notáveis eia cidade, 
que lhe vêm olferecer um terreno 
para a edificação elo laboratorio 

E é de ver a eloquência com 
que Pedro Knieht os delumbra 
Visitando o terreno eseolhido- 
ellc expõe seus planos de edifica, 
çào c presagia as vantagens, o de¬ 
senvolvimento. o progresso, que 
o laboratorio vai trazer a Ccn- 
tervillc em termos taes, que os 
notáveis, ouvindo-o. com a bocca 
aberta ele admiração, chegam a 
ver a aldeia em pouco transfor¬ 
mada em uma grande cidade., 
capaz ele rivalisar com New- 
York. cheia de avenidas e monu¬ 
mentos E o enthusiasmo chega 
a tal ponto que. a uma habil in¬ 
sinuação de Pedro, resolvem 
aili mesmo elegel-o intendente da 
povoação, para pcrmittir-lhe pôr 
em pratica seus grandiosos planos. 


vida a pôr termo a seus torna 
tos. atira-sc ao rio de grande • 
tura. Maso policial,que a sega 
de longe, consegue sal vai-a 
encontrando entre seus pap‘ 
uma referene a ao Sr. J 1 
Hill. leva-a para a residetui 
industrial, que. d esta ver 
tem coragem de lhe recusar 
go. A desditosa já soffreu 
tante; seu ultimo acto de d 
pero parece-lhe uma prova 
licicntc de que ella sc sente 
ramente castigada. O mariu- 
fendido restitue o logar qu i 
cabe á cabeceira de seu hln 
logo que a criança se restabi 
partem os trez para a t ahl> 
onde o tempo se encarregai 
curar as chaga 1 - de seu corai, 

Julia Tols . ■■ 
foi cincmalogr 1 
Fil m Corporaa- 

protagonista t <- 


Este conto 
do pela Fox 
tendo como 
White. 
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Acompanhando attentamente todas as publicações ; 
do paiz e do extrangeiro, dá conta de todas as ; 
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Sciencias, Artes, Mechanica, : 

Theatro, Ciiiematoáraplio, • 

Philatelia, Sports, Viaáens, etc. 1 


IPvttxlioía. cm tocloH ow nim-ieron: 

Dois romances. Uma Comedia, Contos, Ghromos, 
Charadas, Anecdotas, Grammatica Literai ia, Paginas 
de Arte, Informações e Conselhos sobre economia 
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Ainda no corrente mez será 
posto á venda o 





publicação no seu genero mais inte= 
ressante do mundo, pela variedade de 
assumptos e quantidade e belleza de 
chromos. 
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